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Mesmo após um início de 
greve com grande adesão 
da categoria, a Federação 
Nacional dos Bancos (Fena-
ban) não apresentou uma 

proposta decente na reunião de negocia-
ção realizada na sexta-feira (09/09) com o 
Comando Nacional dos Bancários, que a 
rejeitou na própria mesa de negociação.

Os bancos propuseram um reajuste 
de apenas 7% no salário, na PLR e nos 
auxílios refeição, alimentação e creche/
babá, mais um abono de R$ 3,3 mil. A 
proposta dos bancos não cobre, sequer, 
a in� ação do período entre setembro de 
2015 e agosto de 2016 e representa uma 

Conferência Nacional. Ela não contempla 
perdas para a categoria”, a� rma a presi-
denta da FETEC-CUT/SP.

Entre as reivindicações dos bancários 
estão: reposição da in� ação do período 
(9,62%) mais 5% de aumento real, valoriza-
ção do piso salarial, no valor do salário mí-
nimo calculado pelo Dieese (R$ 3.940,24), 
PLR de três salários mais R$ 8.317,90, com-
bate às metas abusivas, ao assédio moral e 
sexual, � m da terceirização, mais seguran-
ça, melhores condições de trabalho. A pro-
teção das empresas públicas e dos direitos 
da classe trabalhadora, assim como a de-
fesa do emprego, também são prioridades 
para a categoria bancária.

perda de 2,39% para a categoria.
Segundo Aline Molina, presidenta da 

FETEC-CUT/SP, os bancos têm plenas con-
dições de trazer uma proposta que con-
temple aumento real de salário. “Quere-
mos uma proposta decente e sem perdas, 
os trabalhadores merecem respeito e este 
modelo com perdas não nos interessa”, 
a� rma Aline.

NEGOCIAÇÕES
Uma nova rodada de negociação 

está marcada para terça-feira (13), em 
São Paulo. “Nossa proposta já foi apre-
sentada quando entregamos a minuta 
de reivindicações aprovada em nossa 

FENABAN QUER IMPOR PERDA 
DE 2,39% AOS BANCÁRIOS
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BANCÁRIOS NÃO
ACEITAM PERDAS

 Reajuste salarial: 14,62%
 (incluindo reposição
 da in� ação mais 5%
 de aumento real)
 PLR: 3 salários
 mais R$ 8.317,90
 Piso: R$ 3.940,24 

(equivalente ao
 salário mínimo do 

Dieese em valores
 de junho último).
 Vale alimentação
 no valor de R$ 880,00
 ao mês (valor do
 salário mínimo)
 Vale refeição no valor de 

R$ 880,00 ao mês

 13ª cesta e auxílio-
creche/babá no valor de 
R$ 880,00 ao mês.

 Melhores condições 
de trabalho com o � m 
das metas abusivas e 
do assédio moral que 
adoecem os bancários.

 Emprego: � m das 
demissões, mais 
contratações, � m da 
rotatividade e combate 
às terceirizações diante 
dos riscos de aprovação 
do PLC 30/15 no 
Senado Federal, além da 
rati� cação da Convenção 

158 da OIT, que coíbe 
dispensas imotivadas.

 Plano de Cargos, 
Carreiras e Salários 
(PCCS): para todos os 
bancários.

 Auxílio-educação: 
pagamento para 
graduação e pós.

 Prevenção contra 
assaltos e sequestros: 
permanência de 
dois vigilantes por 
andar nas agências 
e pontos de serviços 
bancários, conforme 
legislação. Instalação 

de portas giratórias 
com detector de metais 
na entrada das áreas 
de autoatendimento 
e biombos nos caixas. 
Abertura e fechamento 
remoto das agências, � m 
da guarda das chaves 
por funcionários.

 Igualdade de 
oportunidades: � m 
às discriminações nos 
salários e na ascensão 
pro� ssional de mulheres, 
negros, gays, lésbicas, 
transsexuais e pessoas 
com de� ciência (PCDs).

A grande adesão da catego-
ria à greve iniciada na terça-feira 
(6) é o maior indicativo de que os 
bancários não aceitarão qualquer 
proposta que venha a lhes impor 
perdas, tanto nos salários, quanto 
em seus vales refeição e alimenta-
ção ou no auxílio creche/babá.

Na terça-feira houve paralisa-
ção recorde para um primeiro dia 
de greve e a adesão continuou 
crescendo, tendo alcançado 42,6% 
das agências bancárias e centros 
administrativos do país na sex-
ta-feira (9), quarto dia de greve, 
quando a Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban) voltou a apre-
sentar uma proposta que sequer 
repõe a in� ação. Na base dos sindi-
catos � liados à Federação dos Ban-
cários da CUT de São Paulo (FETE-
C-CUT/SP), foram fechados 1.760 
locais de trabalho, entre agências 

e centros administrativos.
“Os banqueiros pensam que 

podem colocar os bancários em 
tentação com um abono de pouco 
mais de três mil reais. Mas, sabe-
mos que essa maçã, por mais que 
seja bonita, vermelha e brilhante 
é envenenada”, disse a presidenta 
da FETEC-CUT/SP, explicando que 
aceitar reajuste abaixo da in� ação 
faz com que os aumentos em anos 
seguintes sejam feitos em cima de 
uma base corroída pela in� ação. 
“As perdas podem ser irreparáveis. 
Basta lembrarmos do que aconte-
ceu nos anos noventa, quando os 
trabalhadores perderam seu poder 
de compra devido aos reajustes 
abaixo da in� ação praticados du-
rante o governo FHC”.

A greve dos bancários vai con-
tinuar e a orientação é fortalecê-la 
em todas as bases sindicais.

PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES DOS BANCÁRIOS


